SERTÃO: aspectos culturais e lingüísticos.
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                           As línguas regionais são veneráveis relíquias  entesouradas no falar de comunidades rurais depositárias de uma longa tradição autóctone ameaçada de extinção.

                                                                      Diego Catalán Menendez-Pidal

RESUMO: O presente artigo faz  uma  breve abordagem sobre a influência dos meios de comunicação de massa nos aspectos culturais e lingüísticos do sertão.

1. Introdução

           O Sertão, com a chegada do progresso, já se ressente de suas tradições. As pessoas já não se  sentam mais na calçada para contarem histórias, os jovens já não se reúnem mais na praça para as brincadeiras de roda, os meninos já não brincam mais de "se esconder", de cinturão queimado; as meninas já não brincam mais de academia (amarelinha). A  televisão, ao contrário do que se pensa, não conseguiu reunir as famílias, mas sim, distanciá-las. Na frente da TV não há diálogo, há passividade. Se por um lado traz novidades nunca antes vistas pelo sertanejo; por outro, tira-lhe o gosto pelas coisas da terra.

           Aos poucos, o Sertão está perdendo a sua magia, deixando de ser um lugar de mistérios, de mitos e das histórias deliciosamente contadas pelos mais velhos  para entrar de vez no processo de globalização das grandes  cidades. Talvez  seja por isso que um compositor regional percebendo tais mudanças tenha enfatizado na sua música: Juro por Deus, Nosso Senhor, tem vaqueiro derrubando gado até por computador. 

         Ainda não se chegou a tanto, mas já se tem vaqueiro tangendo gado de motocicleta.

           Paulatinamente,  os meios de comunicação, as escolas, enfim o progresso,  vão amenizando a rusticidade do camponês. Hoje, por exemplo, já não há mais quem recuse a aposentadoria pelo INSS alegando que o dinheiro seja enviado pela  "besta -fera".             

           Em algumas localidades da zona rural, no entanto,  ainda se pode encontrar aquele sertanejo típico que não aceita certas mudanças. Sejam elas de ordem cultural, social  ou mesmo lingüística. Há alguns, por exemplo, que jamais responderão a saudação típica dos jovens : ôpa!  êpa!   - fala de malandro! Dizem.   

2. Os meios de comunicação e os falares locais 

           Estaria a globalização, em virtude do acelerado progresso que o mundo vem conhecendo nas últimas décadas, sobretudo no campo das comunicações, favorecendo a uniformidade lingüística e ameaçando de extinção os  falares regionais?         
          Para Preti (1997:50) é surpreendente, num país de grande extensão territorial como o Brasil, observar nas comunidades mais distantes das grandes capitais uma crescente uniformização da língua pelos meios de comunicação de massa.  Segundo ele,  ao divulgar pelos "tapes" da tevê, pelo rádio, pelos jornais, a última criação da linguagem das grandes cidades do sul, os usos locais dos grandes centros, se tornam repentinamente usos nacionais, num verdadeiro processo de standardização da língua. 

          O professor François Requedat, citando Aurélien Sauvegeot (apud Preti:1977:54) procurou demonstrar o desaparecimento progressivo dos dialetos falados na França, a tal ponto que ,de Marselha a Dunquerque, em breve se passará a falar uma língua média, conhecida por todos através de sua divulgação pelos meios de comunicação de massa, em especial o rádio e a televisão. 

    Segundo Preti,  embora no Brasil isso ocorra com menor intensidade  ,ainda assim, vemos que, gradativamente, estão desaparecendo do interior dos estados mais civilizados como São Paulo, por exemplo, os falares regionais (a fala caipira, por exemplo). E a própria literatura que as registrava parece irremediavelmente perdida no tempo, em particular pelo seu vocabulário. 

                Ainda segundo  Preti (1997)  "ao regionalismo lingüístico está reservado um triste destino, dentro de um mundo em que o nivelamento da linguagem é um imperativo que a própria necessidade diária de comunicação impôs à sociedade.

                 O lingüista americano Steven Fischer em  recente entrevista.(Veja:5/04/ 00)  afirma: “O rádio e a televisão uniformizaram os idiomas. As pessoas do Norte e do Sul do Brasil ouvem um noticiário emitido do Rio de Janeiro e passam a usar determinadas expressões, muitas tentam até imitar o sotaque, Isso aconteceu em quase todos os países

                    Para Carvalho (1999) as novas tecnologias na comunicação funcionam como borracha que, apagando a língua, apagam os traços culturais e vão simplificando e diminuindo o número de línguas que fazem do mundo uma torre de Babel.

               Essa interferência da mídia, entendemos, também se  faz sentir  no tocante  às variedades não-padrão de uma nação, com  a variedade da  região  de maior poder econômico e, conseqüentemente detentor da mídia a nível nacional, suplantando as demais. Veja-se o exemplo do Brasil onde há uma tendência à pasteurização ( Carvalho /00) causada pelos meios de comunicação de massa, que adotam uma pronúncia comum, meio-termo entre a carioca e a paulista. Sendo que a carioca sempre foi a variedade de maior prestígio: foi a capital do Reino, do Império, da República e é hoje a capital da mídia, como sede da maior cadeia de Tv do Brasil.

             É interessante observar que quando a mídia aborda outra variedade que não seja a carioca, às vezes o faz de  maneira tão artificial que soa desagradável aos ouvidos dos falantes da região em questão. Assim foi, por exemplo, com o baianês na novela Tieta e  com o pernambuquês  na novela A Indomada e, mais recentemente, com a novela Senhora do Destino na fala da personagem  Maria do Carmo.  “A maquiagem imitativa é bem caricata”. Afirma Carvalho. Contudo, “não é válido que as pessoas passem a ter vergonha  de seus sotaques,porque creiam que o televisivo pasteurizado é uma norma a seguir. Além da riqueza de uma língua estar na sua diversidade, não há certo nem errado em matéria de sotaque. A língua é viva  e vai se modificando pelo uso.” Complementa.

          Para Gilberto Freire (apud Carvalho) “A unidade lingüística brasileira não é artifício tênue que, para manter-se, precise esmagar ou trair suas variações regionais.” 

         A esse respeito comenta Marcuschi (1982:27) “Enganam-se os nordestinos migrados para o Sul  quando pensam ter mais aceitação ou imaginam elevarem seu “status”ao aproximarem-se da fala típica do Rio ou São Paulo: incorrem na já por mim exorcizada falácia do prestígio. Enganam-se porque artificializam-se, tornam-se afetados e caem numa descaracterização constrangedora”.

          Marcuschi (1982:28),  ao tratar do aspecto regional da linguagem,  entende que com o assédio dos meios de comunicação de massa e a progressiva descaracterização cultural, essa linguagem tende a ceder lugar a outra. Salienta, contudo, que  "nada há a lamentar nisso já que se trata de um processo histórico irreversível. Mas o importante é que se documente esse estágio da cultura rural atual para estudos que possibilitem um maior conhecimento de nossa língua. Segundo ele, "as vantagens de tal documentação são múltiplas, ao fornecer elementos para o conhecimento de fatos lingüísticos sincrônicos e diacrônicos úteis na elaboração de material didático mais adequado".
                Opinião divergente dessas é a de Chambers (apud Bagno 2000:103-104). Para quem  não existem provas de que a televisão e outras mídias populares disseminem ou influenciem mudanças fonéticas  ou inovações sintáticas.  A prova contra isso , na verdade é indireta. Na maioria dos  casos, ela consiste da falta de prova onde esperaríamos encontrar fortes efeitos positivos.  Para ele   o máximo que a televisão consegue é difundir alguns bordões que, mais efêmeros que a gíria, pertencem , durante o período de sua vigência , ao nível lingüístico mais superficial, o léxico.                

                   Segundo Chambers  as variedades regionais continuam a divergir das variedades cultas urbanas apesar da exposição dos falantes daquelas variedades à televisão, ao rádio, ao cinema e outros meios de comunicação. Exemplo disso é demonstrado pela divergência dialetal mais bem estudada:  a dos guetos negros das grandes cidades dos Estados Unidos, onde a variedade dos afro-americanos mais segregados soa cada vez menos parecida com a de sua contrapartida branca. No entanto, esses grupos são ávidos consumidores de mass media e passam de quatro a cinco horas por dia diante da televisão. 

         A conclusão de Chambers é de que a televisão  é que “corre atrás”  da mudança lingüística, tentando ajustar-se a ela, e não vice-versa.

3.Conclusão

                     Na verdade, não  dispomos de pesquisas que tenham sido orientadas no sentido dessa verificação – até que ponto os meios de comunicação têm influenciado ou modificado a linguagem do sertanejo – porém, indiretamente, através de trabalhos que registram a fala do sertanejo, podemos inferir que esta está, ainda, longe de chegar a tal nivelamento. Veja-se a título ilustrativo,alguns exemplos colhidos em Leite Neto (2001):

"o presidente é Fernano Anrique"  (ED-I-R-A)

  "a televisão é boa pas criança serve pa si diverti muto isso interte muto" (Guilh.-II-U-A)

"morreram intrigado. Agora mode quê? Mode uma cacimba. ( LG)

"meu time é o Framengo" GUI-II-U-A.

"assisto muto não grobo rural não... é até bom pra esse negoço de prantá. AGN-III-U-S

"quando tá ligado ( o rádio) o caba assexte tudo" AGN-III-U-S

"acho qui a violença maió do mundo é através da televisão ... é no filme onde tá a violença né? "MAN-II-R-A

rapaiz o melhó jogadô foi Romaro" RNM-I-R-A

"a gente nun tem parabólica aí a gente só assexte mais a globo" CC-I-R-E

"gosto tamem de assisti globo rurá"(MG-II-R-A).

          Entendemos, contudo, que  esses exemplos não nos asseguram que a mídia não esteja contribuindo para a uniformização da língua, queremos apenas mostrar que  eles são indicativos da  necessidade e da urgência  em se documentá-lo sob pena do seu desaparecimento, não somente  pela influência dos meios de comunicação, mas também pelo desaparecimento dos mais velhos nos quais, principalmente, estão depositadas essas veneráveis relíquia a que se refere  Menendez-Pidal.

                     Assim como Marcushi (1982),acreditamos  que não adianta lamentar, mas sim,  documentar essas variedades. Preocupação essa também que já era a de Mário Marroquim, na década de 30, quando no início do seu livro “A Língua do Nordeste” já afirmava:  Não está ainda feito o estudo do dialeto brasileiro. A enorme extensão geográfica em que o português é falado no Brasil dá a cada região peculiaridades e modismos desconhecidos nas outras, e exige, antes da obra integral que fixe e defina nossa diferenciação dialetal, trabalhos parcelados, feitos com critério e honestidade, sobre cada zona do país”
                      É evidente que,  de lá para cá,  muita coisa já foi feita. Porém, há muito mais por se fazer.  Acreditamos que o apelo feito por Marroquim que também já o fora feito por  Amadeu Amaral, ainda  em l920, no seu Dialeto Caipira quanto à urgência de um estudo sistemático dos falares regionais sob pena de desaparecerem por completo frente à progressiva nivelação cultural, continua atualíssimo, conforme pode-se notar pelas observações feitas por Celso Cunha:  Para ser ensinado com eficácia, o português do Brasil precisa, pois, ser minuciosamente pesquisado e descrito em sua diversidade e em sua unidade... ".(Cunha 1981:32) Até hoje para melhor conhecermos o nosso instrumento de comunicação, de manifestação e de emoção (...) muito pouco foi feito diante do que está por fazer. E deste pouco feito uma parte substancial precisa ser refeita. (Cunha 1982:23)

               Para finalizar,  entendo que devamos seguir o conselho de Marcushi (1982:28) “O simples fato de documentar já é uma forma de valorizar os fatos documentados. A preservação através de urgente documentação é imprescindível principalmente no nosso caso, onde pouco se sabe sobre a linguagem rural. De resto, pelo que me consta,quase tudo está por ser documentado e não só a linguagem.” 
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